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O presidente do Che-
ga, André Ventura, 

vai deslocar-se à Suíça, 
França e Reino Unido 
para ações de campa-
nha devido à repetição 
das eleições legislativas 
no círculo da Europa.                                                                                                              
De acordo com o comuni-
cado enviado pelo Chega, 
André Ventura vai visitar 
as comunidades portu-
guesas, incluindo vários 
empresários portugueses, 
estando previstos ainda 
jantares comício, entre 
outras ações. Segundo a 
agenda, a primeira parada 
será na Suíça, na sexta-
feira, com um jantar comí-
cio em Neuchâtel.

André Ventura vai a Suíça, 
França e Reino Unido

tentar mais um deputado 

No sábado viaja até 
França, a Paris, onde 
está previsto um jantar 
comício e depois um en-
contro com jovens numa 
discoteca da cidade, e                                                                                                                                   

continua na próxima se-
mana, a 9 de março, no 
Reino Unido, com um jan-
tar em Londres e, no dia 
seguinte, pela tarde, um 
passeio pela zona conhe-

A guerra na Ucrânia e 
as sanções à Rússia 

terão um impacto nos 
custos para as empresas 
portuguesas, já que são 
dos principais exporta-
dores de matéria-prima, 
admitiu  o presidente da 
Associação das Indús-
trias de Madeira e Mobi-
liário de Portugal.

“No nosso setor, a 
Rússia exporta muita 
madeira para a Europa, 
tal como a Ucrânia e to-
dos os países do Báltico. 
Se houver restrições à 
entrada, vai criar pressão 
na oferta e na procura 
de outros mercados. Por 
direta ou via indireta, há 
sempre um impacto no 
preço, já para não falar 
nas questões dos trans-
portes, do risco, de mobi-
lidade de pessoas”, afir-
mou Vitor Poças.

Outro potencial proble-
ma será se as indústrias 
italianas que exportam 
para a Rússia passarem 
a estar constrangidas ou 
terem medidas restritivas 
para a exportação e po-
derem vir a fazer concor-
rência noutros mercados 
onde estão as empresas 

portuguesas.
“Tudo isto é uma bola 

de neve e ainda estamos 
longe de saber quais 
são os impactos”, disse 
Poças , na  feira dedica-
da ao setor construção 
Futurebuild, que decorre 
em Londres até hoje, a 
Associação das Indús-
trias de Madeira e Mobi-

liário de Portugal orga-
nizou um pavilhão com 
várias empresas.

Depois de uma que-
da das exportações em 
2020 devido à pande-
mia , o setor já mostrou 
sinais de recuperação 
em 2021, apesar dos au-
mentos dos preços das 
matérias primas, energia 
e mão de obra.

“O setor das indústrias 
de madeira e mobiliário é 
um caso de estudo positi-
vo em Portugal. Cresceu 
muito entre 2011 e 2019. 
Em 2021, apresentou 
um resultado histórico 
porque bateu o recorde 
alcançado em 2019 por 
mais um 1,6 milhões de 
euros acima daquilo que 
tinha em 2019”, somando 
2.587 milhões de euros, 
disse à Lusa.

Guerra ameaça
recuperação da indústria 

portuguesa da madeira

cida por ‘Little’ Portugal” .
O mapa calendário re-

ferente à repetição do ato 
eleitoral no círculo da Eu-
ropa não refere novo perí-
odo de campanha eleito-
ral, mas os partidos com 
representação parlamen-
tar estão a organizar ini-
ciativas de apelo ao voto. 
Mais de 80% dos votos 
dos emigrantes do círculo 
da Europa nas legislativas 
de 30 de janeiro foram 
considerados nulos, após 
protestos do PSD por vá-
rias mesas terem valida-
do votos que não vinham 
acompanhados de cópia 
da identificação do eleitor, 
como exige a lei.

A taxa de inflação ho-
móloga atingiu, em 

fevereiro, um novo má-
ximo de 5,8% na zona 
euro, valor que é com-
parado com os 5,1% do 
mês anterior e os 0,9% 
registados em fevereiro 
de 2021.

Os dados são do Eu-
rostat que diz que, anali-
sando as principais com-
ponentes da inflação da 
zona euro, espera-se que 
a energia tenha a taxa 
homóloga mais elevada 
em fevereiro (31,7%, em 
comparação com 28,8% 

em janeiro), seguida por 
alimentação, álcool e ta-
baco (4,1%, em compara-
ção com 3,5% em janeiro), 
bens industriais não ener-
géticos (3%, que compa-
ra com 2,1% em janeiro) 
e serviços (2,5%, con-
tra os 2,3% em janeiro).                                                                                                              
Portugal continua a ter 
uma das taxas de inflação 
mais baixas da área do 
euro. Esta semana Insti-
tuto Nacional de Estatís-
tica revelou que a taxa ti-
nha acelerado para 4,2% 
em fevereiro, a mais alta 
dos últimos dez anos.

Inflação de 5,8% em
fevereiro na Zona Euro

O Governo português 
aprovou um procedi-

mento simplificado para 
apoiar e agilizar o acolhi-
mento de refugiados ucra-
nianos em Portugal.

O objetivo, revelou Ma-
riana Vieira da Silva, con-
siste em responder às ne-
cessidades fundamentais 
que podem ser alojamen-
to, que são necessaria-
mente de legalização da si-
tuação, mas também com 
uma aposta fundamental 
na dimensão do empre-
go. Resposta que tentará 
assegurar uma distribui-
ção dos refugiados por 
todo o território nacional, 
tendo em conta o ajusta-
mento entre as ofertas de 
emprego e as disponibili-
dades de alojamento ou 
de creches para os casos 
em que isso se aplique.                                                                                                                                

Pela voz da ministra do 
Trabalho, Ana Mendes 
Godinho, o executivo ex-
plicitou que no âmbito 
desta agilização será au-
tomática a obtenção dos 
números de Segurança 
Social, do número fiscal 
e do Serviço Nacional de 
Saúde. “A partir do mo-
mento em que entra o 
pedido de proteção inter-
nacional, desencadeia-se 
automaticamente a comu-
nicação aos outros orga-
nismos”. Este regime vai 
durar um ano com a pos-
sibilidade de prorrogação 
por 2 períodos de 6 me-
ses, desde que se man-
tenham as condições que 
impeçam o regresso das 
pessoas à Ucrânia.

Relativamente aos 
menores, o ministro da 
Educação está integrado 

Governo aprova regime 
simplificado para 

acolher ucranianos

nesta resposta e adiantou 
que quando uma criança 
chega a Portugal neste 
contexto de refugiados 
é feita a identificação do 
seu percurso escolar, a 
seleção de uma escola na 
área de residência e é ini-
ciado o percurso de inclu-
são numa escola pública 
da região.

A ministra adiantou 
ainda que a oferta de alo-
jamento mais do que du-
plicou face ao dia anterior 
para uma capacidade para 
acolher 1245 pessoas, re-
alçando que o alojamen-
to está a ser coordenado 
com as autarquias.

A ministra disse que há 
uma projeção de saídas 
da Ucrânia na ordem dos 
4 milhões de pessoas e 
garantiu que, no quadro 
da União Europeia, haverá 
uma repartição de respon-
sabilidades entre Estados 
quer ao nível de números 
quer no plano financeiro 
que será minimamente 
equitativa e razoável.

Os últimos números 
mostravam que 141 ci-
dadãos ucranianos já ha-
viam pedido proteção in-
ternacional a Portugal (30 
menores de 18 anos, 106 
entre os 18 e os 64 anos e 
5 com mais de 65 anos). 

O partido de extrema-di-
reita Chega vai apre-

sentar um candidato para 
o Conselho de Estado, 
adiantou  o presidente do 
partido, André Ventura. A 
escolha recai sobre An-
tónio Tânger, vice-presi-
dente do Chega e antigo 
embaixador de Portugal 
em Doha, no Egito e na 
Lituânia, e Consul no Rio 
de Janeiro.

“É importante ter no 
Conselho de Estado per-
sonalidades com expe-
riência a nível político e 
diplomático, sobretudo 
num tempo de conflitos 
internacionais que amea-
çam a paz e a estabilida-

Chega vai apresentar ex-embaixador
para o Conselho de Estado

de da comunidade inter-
nacional. António Tânger 
reúne, sem dúvida, essas 
qualidades”, afirma André 
Ventura.

De acordo com o Che-
ga, o artigo 256 do re-
gimento da Assembleia 

da República permite ao 
partido avançar com essa 
candidatura, uma vez que 
tem mais do que dez de-
putados. Além do Chega, 
apenas PS e PSD estão 
em circunstâncias iguais.

O Conselho de Estado 

é o órgão político de con-
sulta do Presidente da 
República.

Ao Conselho de Esta-
do compete pronunciar-se 
sobre um conjunto de atos 
da responsabilidade do 
Presidente da República. 
Deve também aconselhá
-lo, no exercício das suas 
funções, sempre que ele 
assim o solicite.

O Conselho de Estado 
é constituído por membros 
que o são por inerência 
dos cargos que desempe-
nham ou que ocuparam e 
por membros designados 
pelo Presidente da Repú-
blica e eleitos pela Assem-
bleia da República.
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Radicais do Islã assombram Moçambique
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Dia 03.03.2022 - Sessão Solene comemo-
rativa aos 43 anos de fundação do Arou-
ca São Paulo Clube.
Como em anos anteriores, o Arouca São 
Paulo Clube estará realizando nesta noi-
te em sua sede, a partir das 19 horas, 
sua sempre concorrida Sessão Solene 
de aniversario. Esta sessão solene reú-
ne a diretoria e conselho do clube bem 
como diversas personalidades de desta-
que da comunidade luso-paulista e até 
de Portugal. Ao final sempre temos um 
coquetel entre os presentes, com en-
trada franca. Local Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988 - 97133.9196
Dia 06.03.2022 - 2º Almoço Delícias 
Portuguesas no Arouca em comemo-
ração aos seus 43 anos de fundação
Não deixe para última hora!!! Entre em 
contato via WHATSAPP para garantir 
sua mesa no 2.o almoço do Arouca des-
te ano de 2022 a partir das 12 horas. RE-
SERVAS LIMITADAS!! Lembrando: NÃO 
HAVERÁ VENDA DE CONVITES NO 
LOCAL, SOMENTE RESERVA ANTECI-
PADA. A animação estará por conta do 
Rancho Arouca e música para dançar. 
As reservas de CONVITES deverão ser 
feitas e confirmadas pelo WhatsApp (11) 
97133-9196. Lembre-se: seus convites 
só estarão disponíveis em na portaria, 
mediante o pagamento antecipado na 
hora da reserva, através de depósito 
bancário ou pix. Local Rua Vila de Arou-

ca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tu-
curuvi fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 
- 2455.1988 – 97133.9196
Dia 12.03.2022 - Adega da Lusa na 
Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Portu-
guesa de Desportos, estará nesta noite 
realizando a 1.a Adega da Lusa deste 
ano a partir das 19 horas com cumpri-
mento dos protocolos exigidos pelas 
autoridades. Comidas típicas e muita 
musica para dançar e exibição do Gru-
po Folc. Da Portuguesa e como convi-
dado o Rancho Folc. da Casa do Minho. 
Local Rua Comendador Nestor Perei-
ra, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 

2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 13.03.2022 - Festa de São Martinho 
na Comunidade Gebelinense 
A Comunidade Gebelinense de São Paulo es-
tará neste dia realizando sua tradicional Festa 
de São Martinho com um almoço. Teremos ape-
ritivo a partir das 12h e almoço bacalhau a São 
Martinho, Strogonoff de carne, escondidinho 
de bacalhau e acompanhamentos a partir das 
13,30h cumprindo todos os protocolos exigidos 
pelas autoridades. A animação estará a cargo 
da JR Banda Show. Informações e convites (11) 
4484.4382 - 99191.3510 – 98086.7696 Estra-
da Velha São Paulo – Bragança, 50 A– CEP 
07600-000 Serra da Cantareira – Mairiporã – 
São PauloA conquista da cidade mar-

roquina de Ceuta, na costa 
do Mediterrâneo, em 1415, pelas 
forças do Mestre de Avis, o Rei 
Dom João I (1357 – 1433), o de 
Boa Memória, marca o início das 
Grandes Descobertas. A Coroa de 
Lisboa asseguraria, rapidamente, 
o controle do litoral do Marrocos 
– construindo inexpugnáveis for-
talezas, ao longo do Mediterrâneo 
e Atlântico, estendendo-se ao Sul 
de Agadir, nos contrafortes da atu-
al Mauritânia. As feitorias resistem 
até os nossos dias. Os lusitanos 
começariam a ocupar o restante 
da África no final da Idade Média 
– principiada em 476, com o fim do 
Império Romano, prolongando-se 
por quase mil anos, ou seja, até a 
queda da cristã bizantina Constan-
tinopla em poder dos sultões isla-
mitas otomanos, em 1453. Quando 
os portugueses chegaram às Áfri-
cas, só existiam, lá, duas nações 
cristãs – o Sudão, antiga Núbia, 
ao Sul do Egito, e a bíblica Etiópia, 
próxima ao Mar Vermelho, domínio 
do mítico soberano Prestes João. 
Ambas eram Ortodoxas – segui-
dores dos Coptas egípcios. As 
populações do continente eram, 
majoritariamente, muçulmanas e 
animistas. Foram os portugueses 
que levariam o Catolicismo para to-
dos os rincões de África. Seus mis-
sionários, como sabemos, evange-
lizaram, igualmente, grande parte 
da Ásia e o próprio Brasil. Mas uma 
localidade africana, à margem do 
Índico, com arraigada presença 
islâmica, exigiria dos lusitanos um 
esforço redobrado. Trata-se da be-
líssima Ilha de Moçambique, que 
terminaria por dar nome ao país, 

na Província de Nampula, ao Nor-
te, perto da Tanzânia, em frente a 
Madagascar. Muitos dos fiéis das 
religiões africanas, os chamados 
animistas, seriam vendidos como 
escravos por seus algozes mao-
metanos e trazidos pelos merca-
dores europeus para as Américas. 

Mais de 500 anos depois do 
desembarque do Almirante 

Vasco da Gama (1469 – 1524) à 
Ilha de Moçambique, em 1498, an-
tes de alcançar a Índia, o território 
insulano, que ainda hoje preserva 
esplêndidas edificações em esti-
lo arquitetônico Manuelino, vive 
sobressaltado com o terrorismo 

islâmico atuante na Província de 
Cabo Delgado – vizinho ao Norte 
de Nampula. Foi justamente em 
Cabo Delgado, no último dia 15 
de dezembro, que o catequista 
católico, Matias Buscam, moçam-
bicano negro, foi barbaramente 
degolado, diante da mulher e dos 
filhos, por um comando adepto do 
‘Estado Islâmico’. Os assassinos 
obrigaram a esposa a carregar a 
cabeça do martirizado marido, a 
fim de apresentá-la às autorida-
des do país com a intimidatória 
mensagem: “Ainda estamos aqui”. 

O catequista estava a se deslocar 
com a família rumo à ‘machamba’ 
– termo usado para a agricultura. 
Há muito tempo, na região do Ín-
dico, os extremistas muçulmanos 
estão presentes – insuflados, na 
maioria das vezes, pelos grupos 
mais radicais da ancestral Etiópia, 
que se transformaram em repúbli-
cas islâmicas, a exemplo da So-
mália e Eritreia, antigas colônias 
italianas, bem como o velho ‘prote-
torado’ francês do Djibuti. O Admi-
nistrador Apostólico da Diocese de 
Pemba, onde ocorreu o odioso cri-
me, Dom António Juliasse Ferreira 
Sandramo, disse aos informativos 
da Santa Sé que o recrudescimen-
to dos ataques terroristas em sua 
prelazia pode causar a fuga em 
massa para o Sul da nação, na 
qual se encontra a capital Maputo 
– cidade fundada pelos portugue-
ses, em 1787, com o nome de Lou-
renço Marques, navegador que se 
estabeleceu no século XVI naque-
las terras.  

Também a Ilha de Moçam-
bique, primeira capital da 

colônia, está ameaçada – embora 
desde quando era uma província 
ultramarina de Lisboa há uma 
convivência relativamente pacífi-
ca entre muçulmanos e católicos. 
De Moçambique, convém sempre 
lembrar, saíram alguns dos maio-
res craques da História do futebol 
europeu. Como Eusébio e Colu-
na, que brilharam nos anos 1960 
no Benfica, e os irmãos Vicente 
e Matateu, à mesma época, no 
meu querido Os Belenenses. To-
dos negros e de famílias católicas 
convertidas pelos missionários 
portugueses.    
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Vejo com tristeza a posição do presidente Jair 
Bolsonaro, ao afirmar que o Brasil não vai  

tomar partido em relação à invasão do território 
ucraniano  pela Rússia. Estranho, contrapõe-se  
ao discurso coerente do embaixador brasileiro, 
Ronaldo Costa Filho, na ONU, que condenou a 
violação da soberania da Ucrânia e a violência, 
impostas  pela Rússia, exigindo cuidados com os 
civis  atingidos, além de uma solução diplomática 
para o conflito. Aplaudo as manifestações de so-
lidariedade à Ucrânia  que vem acontecendo em 
Portugal e a condenação da Rússia. Muito orgulho 
do nosso pequeno Portugal! Me sensibilizou, es-
pecialmente, ver o prédio da Câmara Municipal de 
Lisboa,  iluminado com as cores azul e amarelo, 
símbolo da bandeira da Ucrânia. Portugal também 
saiu na frente, somando-se a outros países da 
Europa, ao abrir  suas portas para receber refu-
giados que fogem desesperados da guerra. Hoje, 
50 mil ucranianos vivem em Portugal! É  a  se-
gunda maior colônia de imigrantes, perdendo ape-
nas para nossos irmãos brasileiros,  com mais de 
200 mil. Milhares de pessoas estão fugindo  pelas 
fronteiras, principalmente mulheres e crianças, 
obrigadas a abandonar seus lares para fugirem  
da guerra,  deixando  pra trás tudo que possuí-
am! Muito  triste, separam-se do companheiro, do 
amor de suas vidas e pai de seus filhos. Os ho-
mens na faixa etária de 18 a 60 anos não podem 
sair do país, sendo obrigados a permanecer na 
Ucrânia para lutar e defender sua pátria. O que é 
justo, e penso  vai de encontro ao desejo da maio-
ria dos cidadãos daquele país. Quanto sofrimento 
e angústia!  Guerra é sinônimo de morte e horror! 
Rezemos  pela tolerância entre povos e nações! 
Que a fúria da devastação imposta pela Rússia, 
e sua ânsia de poder, chegue ao fim! Que a vida 
naquela  região possa voltar à normalidade, e to-
dos possam ter liberdade e viver na mais absoluta  
harmonia. Nenhum ser humano merece viver o in-
ferno de uma guerra! Que haja PAZ, muita PAZ!

Rio de Janeiro, 3 a 9 de Março de 2022

UCRÂNIA

A operação de repatria-
mento dos primeiros 38 

cidadãos portugueses e luso
-ucranianos provenientes da 
Ucrânia, que abandonaram 
aquele país do leste europeu 
devido à invasão russa, foi 
hoje concluída com a chega-
da a Lisboa.

Falando aos jornalistas no 
Aeroporto Humberto Delga-
do, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Augusto Santos 
Silva detalhou que “dois gru-
pos atravessaram a fronteira 
da Ucrânia com a Moldávia e 
depois dirigiram-se à Romé-
nia, onde convergiram”.

“A partir da Roménia, de 
Bucareste, foi possível orga-
nizar uma ligação aérea e é 
essa que agora termina”, ob-
servou.

Santos Silva indicou ain-
da que algumas pessoas fi-
caram em solo romeno.

“Algumas delas (pessoas) 
ficaram na Roménia, desde 
logo o senhor embaixador 
(na Ucrânia), os militares (...)
e outros funcionários da em-
baixada, que estão alojados 
na Roménia, enquanto não 
há condições para regressa-
rem a Kiev”, disse o ministro.

Na zona das chegadas 
do Aeroporto Humberto Del-
gado, Ricardo Cotovio, um 
dos portugueses repatria-
dos, disse que havia ficado 
“aliviado” com a aterragem 
em Portugal.

“Não é todos os dias em 

Concluída primeira operação
de repatriamento de portugueses

e luso-ucranianos

que se está numa situação 
de guerra. Não estava à es-
pera, porque as indicações 
que tínhamos (...) é que nada 
iria acontecer”, observou.

Também Edgar Cardoso 
contou que “foi horrível” o 
que passou na Ucrânia, sen-
tindo-se muito “nervoso”.

“Decidi sair e foi o me-
lhor na altura. (...) Assisti às 
primeiras explosões. Eram 
04:50, estava acordado. Foi 
horrível”, relatou.

Edgar Cardoso disse ain-
da que “tinha uma mala pre-
parada já há uma semana” e 
que “ninguém esperava que 
ia chegar ao ponto em que 
chegou”.

Augusto Santos Silva 
salientou que já saíram da 
Ucrânia 75 cidadãos portu-
gueses e luso-ucranianos, 
acrescentando que os dois 
estudantes que estavam a 
ter dificuldades em passar 
a fronteira para a Polônia já 

fizeram a travessia.
“As coisas correram bas-

tante bem. Tenho de agrade-
cer e já agradeci por telefone 
a senhora embaixadora da 
Ucrânia em Lisboa, que foi 
incansável quando sinalizá-
mos este problema”, anotou.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros alertou que o 
Governo está “a trabalhar 
com vários [cidadãos] que 
desejam sair”.

“(...) Há outros que dese-
jam sair... Estamos a falar de 
quatro dezenas de pessoas 
que temos de apoiar na sa-
ída. Nessas pessoas com-
preendem-se os senhores e 
senhoras jornalistas, quer os 
que se encontram em Kiev, 
quer os que se deslocaram 
para Lviv”, realçou.

Questionado sobre a as-
sinatura do pedido formal da 
Ucrânia para aderir à União 
Europeia, Augusto Santos Sil-
va disse que, neste momento, 

tem de trabalhar “no agora”.
“Eu não conheço nenhu-

ma reação da União Euro-
peia. Faço minhas as pala-
vras do Alto Representante 
(Josep Borrel) na entrada 
de hoje (segunda-feira) para 
reunião dos ministros da De-
fesa”, defendeu.

Borrel havia dito que era 
preciso “tratar de coisas mais 
práticas”.

A Rússia lançou na quin-
ta-feira de madrugada uma 
ofensiva militar na Ucrâ-
nia, com forças terrestres e 
bombardeamento de alvos 
em várias cidades, que já 
mataram mais de 350 civis, 
incluindo crianças, segundo 
Kiev. A ONU deu conta de 
mais de 100 mil deslocados 
e quase 500 mil refugiados 
na Polônia, Hungria, Moldo-
va e Roménia.

O Presidente russo, Vla-
dimir Putin, disse que a 
“operação militar especial” 
na Ucrânia visa desmilitari-
zar o país vizinho e que era 
a única maneira de a Rússia 
se defender, precisando o 
Kremlin que a ofensiva dura-
rá o tempo necessário.

O ataque foi condenado 
pela generalidade da co-
munidade internacional e a 
União Europeia e os Estados 
Unidos, entre outros, respon-
deram com o envio de armas 
e munições para a Ucrânia 
e o reforço de sanções para 
isolar ainda mais Moscovo.

OGoverno brasileiro atendeu ao 
apelo por assistência humanitária 

do Governo timorense para mitigar as 
consequências de passagem do ciclo-
ne tropical Seroja, em 2021, agravadas 
pela crise resultante da expansão da 
COVID-19 naquele país.

Nos meses subsequentes ao de-
sastre natural, ampliou-se o quadro de 
insegurança alimentar em Timor-Leste, 
especialmente de crianças menores de 
cinco anos e de mulheres. O ciclone Se-
roja destruiu 5.248 hectares de terras 
irrigadas, afetando diretamente 3.545 
cidadãos. Houve diminuição de 25 por 
cento na produção de arroz do país. 

A doação brasileira, no valor de USD 
100 mil, está sendo empregada na re-
ativação de atividades de subsistência, 
por meio do projeto “Fornecimento de 
apoio financeiro para atividades de sub-
sistência através da produção hortícola 
e criação de caprinos para a resposta 
do Governo de Timor-Leste às inunda-
ções do ciclone Seroja”, no município 
de Bobonaro, na região de Atabae, em 
parceria com o Escritório do Programa 
Mundial de Alimentos (WFP) em Dili.

Em 08/02, o Embaixador do Brasil 
em Díli, Maurício Medeiros de Assis, 
participou da cerimônia de inauguração 
do projeto, acompanhado do Ministro 

da Agricultura e Pesca timorense, Pe-
dro Reis; do Diretor residente do Pro-
grama Mundial de Alimentos naquele 
país, Dageng Liu; e dos chefes das 
aldeias e dos grupos de agricultores 
contemplados na iniciativa. O Embai-
xador do Brasil conheceu as aldeias 
de Meguir e de Limanaro e as técnicas 
empregadas no treinamento em horti-
cultura e em pecuária.

A doação humanitária brasileira foi 
realizada por meio da Agência Brasi-
leira de Cooperação (ABC), do Minis-
tério das Relações Exteriores (MRE), e 
contou com o apoio da Embaixada do 
Brasil em Dili.

Cerca de 714 mil pessoas 
de outras nacionalida-

des que não portuguesa vi-
viam no país no final do ano 
passado, segundo dados do 
SEF. Brasil, Reino Unido, 
Cabo Verde e Índia são os 
países mais representados 
em solo nacional

A população estrangeira 
residente em Portugal au-
mentou em 2021 pelo sexto 
ano consecutivo, totalizan-
do 714.123 cidadãos, reve-
lam dados provisórios do 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) enviados à 
agência Lusa.

Os números indicam que 
714.123 cidadãos estrangei-
ros residiam no país no final 
do ano passado, mais 7,8% 
do que em 2020, quando 
viviam 662.095. Em compa-
ração com anos anteriores, 
o aumento da população es-
trangeira a residir em Portu-

gal verifica-se desde 2016, 
altura em que viviam no país 
397.731 pessoas, tendo qua-
se que duplicado em 2021.

Segundo o SEF, foi em 
2019 que se verificou o 
maior aumento de estran-
geiros a viver em Portugal, 
altura que se registrou um 
aumento de 22,9%.

O SEF diz que as nacio-
nalidades mais representati-
vas são as oriundas do Brasil 
(209.072), seguido do Reino 
Unido (42.071), Cabo Verde 
(35.913), Índia (30.995) e Itá-
lia (30.887).

Apesar do aumento dos 
estrangeiros em Portugal, as 
novas autorizações de resi-
dência atribuídas a imigran-
tes em 2021 diminuíram qua-
se 8% face ao ano anterior.

De acordo com o SEF, 
foram atribuídas cerca de 
109.000 novas autorizações 
de residência em 2021, en-

População estrangeira residente em Portugal 
aumentou em 2021 pelo sexto ano consecutivo

quanto no ano anterior tinha 
sido concedidas 118.124.

O SEF avança que os no-
vos títulos emitidos em 2021 
foram sobretudo atribuídos 
a indianos, brasileiros, ne-
paleses, italianos, franceses 
e alemães.

Segundo aquele serviço 
de segurança, foram conce-
didas autorizações de resi-
dência para exercício de ati-
vidade profissional a 13.027 
brasileiros, 5.685 indianos e 

1.876 nepaleses.
No ano passado foram 

também atribuídas conces-
sões de residência a 5.307 
italianos, 4.750 franceses e 
3.937 alemães.

No âmbito do reagrupa-
mento familiar, quando há 
familiares a residir em Por-
tugal, foram dadas no ano 
passado 8.482 autorizações 
de residência a 8.492 brasi-
leiros, 732 angolanos e 572 
indianos.

Brasil soma-se aos esforços de segurança
alimentar e nutricional em Timor-Leste
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Santa Maria da Feira

Viseu Leiria

Um pouco por todo o concelho, o Município  de Oeiras 
vestiu-se das cores da Ucrânia. Fizemo-lo porque 

temos ucranianos no território; fizemo-lo porque somos 
europeus; fizemo-lo porque repudiamos, convictamente,  
o que se passa em território Ucraniano. 

Na esperança de uma paz em breve somos, nestes 
dias de angústia, Ucrânia.

Município ilumina pontos do 
Concelho de azul e amarelo 
em solidariedade à Ucrânia

Rio de Janeiro, 3 a 9 de Março de 2022

Lousã
Câmara apoia associações

culturais, recreativas e juvenis

O desfile de sábado, à noite, com as três escolas de samba 
do concelho, foi o mais concorrido de sempre, ao juntar 

quatro milhares de pessoas, segundo dados avançados pela 
organização.

O corso de ontem, com todos a desfilarem, encheu de 
gente a avenida do Brasil. O recinto tem lotação para 10 mil 
espectadores

Figueira da Foz

Carnaval inundou 
ruas da Figueira 

da Foz

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$200,00
Interestadual: Semestral: R$ 150,00 | Anual: R$300,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

A Câmara da Lousã apro-
vou, na reunião do execu-

tivo de segunda-feira, a atribui-
ção de apoios financeiros às 
associações culturais, recreati-
vas e juvenis do concelho, num 
valor total de 63.500 euros, 
afirmou hoje a autarquia.

Segundo a nota de im-
prensa enviada à agência 
Lusa, este investimento 
“destina-se a apoiar finan-
ceiramente as atividades a 

Os Passadiços do Cerro da Candosa – nova atração tu-
rística da freguesia de Vila Nova do Ceira, concelho de 

Góis – já estão prontos para receber munícipes e forasteiros 
que os queiram percorrer.

São 600 metros com 450 degraus, que permitem apreciar 
a paisagem deste território.

Gestos únicos de uma solidariedade sem bandeira têm 
unido ucranianos e portugueses em todo o país. Viseu 

não é excepção e dá o exemplo unindo várias entidades 
numa rede solidária para com a população ucraniana que 
se vê envolvida numa guerra levada a cabo pelo ditador 
russo Putin e que o mundo contesta. Sábado e domingo 
foi um corropio de carros e de pessoas junto à Igreja Nova 
- ponto de recolha de bens - que quiseram deixar os seu 
apoio ao povo ucraniano. E o resultado foi uma dádiva ex-
cepcional. Ontem mesmo seguiram para o Porto quatro 
carrinhas furgão carregadas com cerca de duas toneladas 
de medicamentos, artigos médicos e de primeiros socorro

Passadiços de Vila Nova 
do Ceira são nova atração 

turística da freguesia

Ucranianos e portugueses
juntam mais de três toneladas

de comida e roupa em dois dias

desenvolver com 51.400 eu-
ros, a que se soma o apoio 
de 12.100 euros destinados 
a transportes”.

“Estes apoios são funda-
mentais para que estas en-
tidades possam cumprir as 
funções a que se propõem, 
na área cultural e não só, 
envolvendo centenas de mu-
nícipes e contribuindo para 
a dinâmica e coesão social”, 
salientou a Câmara da Lousã.

Esta iniciativa insere-se nos Desfiles de Carnaval In-
fantil 2022, com a organização da União de Fregue-

sias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e 
Caxias. 

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isalti-
no Morais, e o Executivo Municipal receberam hoje, nos 
Paços do Concelho, as crianças da Escola Básica Go-
mes Freire de Andrade e do Centro Social e Paroquial 
de Oeiras.

Esta iniciativa insere-se nos Desfiles de Carnaval In-
fantil 2022, com a organização da União de Freguesias 
de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias.

O próximo desfile irá acontecer nas ruas de Caxias, 
no dia 28 de fevereiro, a partir das 9h30.

Desfile de Carnaval
anima ruas de Oeiras

A Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira 

adjudicou por um milhão 
de euros a reabilitação do 
mercado local desenhado 
por Fernando Távora (1923-
2005), confiando o respecti-
vo projeto arquitetónico ao 
filho do autor original.

José Bernardo Távora 
irá coordenar os trabalhos 
no imóvel edificado entre 
1953 e 1959, mantendo os 
elementos principais do pro-
jeto que, na época da sua 
concepção, também contou 

Um Milhão para reabilitar o Mercado
Municipal de Santa Maria da Feira

com colaborações de Fer-
nando Lanhas (1923-2012), 
Alberto Neves e Álvaro Siza, 
este último enquanto criador 
dos mosaicos que decoram 
o espaço. Classificado como 
Monumento de Interesse 
Público desde 2012, o Mer-
cado Municipal será inter-
vencionado pela empresa 
“Nortejuvil - Sociedade de 
Construções S.A.”. A obra 
deverá arrancar em Junho 
ou Julho deste ano e terá 
depois um prazo de execu-
ção de 180 dias.

Erguiam-se as velas, os cartazes e as bandeiras com as cores da 
Ucrânia. O cenário era o de um povo unido em nome de uma mes-

ma causa: torcer e rezar pela paz naquele país, que tem sido alvo de 
uma guerra. A Praça Rodrigues Lobo, em Leiria, vestiu-se, ontem à noi-
te, de azul e amarelo, para prestar uma sentida homenagem ao povo 
ucraniano e ao seu país. Era vísivel o desespero no olhar e no grito a 
uma só voz. Começou por rezar-se a oração do ‘Pai Nosso’ pela paz na 
Ucrânia. O padre Silvio Litvinczuk, descendente da Ucrânia, capelão da 
comunidade greco-católica ucraniana da diocese Leiria-Fátima, apelou 
para que se diga “não à guerra” e para que se lute “contra o mal”. Ao 
Diário de Leiria, manifestou tristeza, mas ao mesmo tempo esperança 
num final feliz.

“A guerra não vai vencer. Nós vamos ultrapassar isto e vamos fazer 
de tudo para que a guerra não vença”, afirmou.

Comunidade ucraniana e
leiriense unidas em vigília

pelo fim da guerra

A iluminação azul e amarela faz referência à bandeira daquele país
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Carnaval no Cantinho das Concertinas
Apesar do forte calor o Bar 

do Carlinhos esteve bem 
movimentado em clima de 
carnaval com a turma extra-
vasando apesar dos protoco-
los de saúde deu pra brincar 
legal, com muita descontra-
ção entre os amigos frequen-
tadores da Aldeia Portugue-
sa do Cadeg, muita alegria 
e animação de todos com o 
nosso Carlinhos dando aque-
le show de simpatia, com sua 
esposa Ilma, colaborando. 
Nota 10 para todos.

Aldeia 
Portuguesa 
em ritmo de 
Carnaval 
no sábado 
passado. Na 
foto Tuninho 
Mendes, 
esposa Már-
cia, Fátima, 
Cládio Santos 
e Amigos e o 
Carlinhos

Explosão de Alegria dos familiares, que foram curtir a Aldeia Portuguesa

Sempre 
prestigiando o 
Cantinho das 
Concertinas, 
o empresá-
rio, Orlando 

Pereira, Fafá, 
Abílio, Ana 

Maria e José 
Matos

O dinâmico Carlinhos Cadavez idealizador da Aldeia cumprimentan-
do seus clientes e amigos

Cláudio San-
tos e Amigos 
em ritmo de 
Carnaval 
agitando o 
sábado e 
ainda vemos 
o Carlinho o 
anfitrião

O publico não 
perdeu tem-
po ao som 
do Conjunto 
Cláudio Santos 
e Amigos

Almoço das Quintas mensal no C.P.N de Niterói

Comunidade Portuguesa de Niterói, 
fechou com “chave de ouro” o mês 

de fevereiro com a realização do seu 
tradicional Almoço das Quintas Mensal 
com seu ato religioso, a reza do Ter-
ço Mariano, organizado pela Diretora 
Senhora Rosa Coentrão, ao lado dos 
irmãos realizaram esse momento de 
fé e sempre homenageando os ani-

versariantes do mês, que teve esses 
amigos os devotos de Nossa Senhora 
de Fátima. Estreando nova Idade e a 
seguir foi oferecido um delicioso almo-
ço, como sempre destaque para uma 
suculenta “Bacalhoada”, vinhos portu-
gueses tudo perfeito com o Presiden-
te Orlando Cerveira, recebendo todos 
com muita fidalguia.

Ao lado do andor de Nossa Senhora de Fátima, os aniversariantes 
o popular Nando, o Vice-presidente do C.P.N. Dr. Fernando Gue-
des,  e esposa senhora Rosa Coentrão

Durante ao Ato Religioso vemos o Presidente Comendador Orlando 
Cerveira, saudando os diretores e associados

A Diretora do C.P.N.  Rosa Quedes e organizadora deste momento 
de fé em louvor a N.S. de Fátima, ao seu lado esposo Dr. Fernando 
Guedes, o Nando e demais amigos

Durante ao Almo-
ço momento de 

descontração da se-
nhora Rosa Guedes 
Coentrão, soltando 

a voz ao lado do 
seu esposo Dr. 

Fernando Guedes, 
Presidente Comen-
dador Orlando Cer-
veira, José Chança 

e Dr. João

Presente na 
Quinta-feira no 
C.P.N., José 
Chança, Tuni-
nho Mendes, 
esposa Márcia, 
Serginho e Ra-
miro da Maia

Belo registro participação do cantor Ramiro da Maia ao fundo senhora Rosa Coentrão, Dr. Fernando 
Guedes, Presidente Orlando Cerveira e demais amigos
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O setor do alojamento tu-
rístico registrou 853.200 

hóspedes e 2 milhões de 
dormidas em janeiro, o que 
corresponde a aumentos de 
183,7% e 185,9%, respecti-
vamente, dados do INE.

Os níveis atingidos no pri-
meiro mês deste ano foram 
inferiores aos observados 
em janeiro de 2020, quan-
do ainda não havia efeitos 
da pandemia, com reduções 
de 39,9% nos hóspedes e 
38,8% nas dormidas.

Em janeiro, o mercado in-

A produção de energia 
elétrica em Portugal 

continental nos primeiros 
50 dias do ano diminuiu 
em 26,2% em compara-
ção com igual período de 
2021, obrigando a impor-
tar mais 141,7% de eletri-
cidade, sobretudo devido 
à queda da geração hidro-
elétrica, que registrou um 
decréscimo de 73,2%.

São os piores 50 dias 
no período 2013-2022, na 
análise dos balanços men-
sais e diários  da Rede 
Elétrica Nacional. Até ao 
dia 19, o sistema  eletro-
produtor  gerou um total de 
6217 GWh de eletricidade, 
menos 2209 GWh do que 
os 8426 produzidos no 
período homólogo do ano 
passado, sendo o pior ano 
do decénio.

Devido à generalizada 
situação de seca, os apro-
veitamentos hidroelétricos 
são os que mais se ressen-
tiram, tendo produzido ape-
nas 876 GWh em 50 dias, 
ou seja, menos 2390 GWh 
do que no mesmo período 
do ano passado e abaixo 
dos 900 GWh gerados em 
2018, quando se registrou 
o pior desempenho até 
agora neste decénio.

A queda da produção 
de origem hídrica e a dimi-
nuição também da energia 
eólica  explicam muito do 
decréscimo da contribui-

ção do conjunto das fontes 
renováveis, que sofrem 
uma queda de 44,3%.

Foi o pior ano para as 
renováveis nos dez anos 
analisados, apesar da for-
te subida, em 128,7%, da 
produção da energia solar, 
que passou de 115 GWh 
nos primeiros 50 dias de 
2021 para 263 até sába-
do, sendo acompanhada 
por um crescimento em 
5% da origem nas centrais 
de biomassa.

A subida da produção 
com recurso ao gás natu-
ral mostra, por outro lado, 
que a diferença negativa 
da produção com base no 
carvão foi completamente 
absorvida: desde 2020 que 
esta fonte poluente já re-
presentava uma contribui-
ção muito reduzida (ape-
nas 124 GWh nesse ano 
e 206 no ano passado). 
Outro efeito foi o aumento 
das importações de eletri-
cidade, que este ano atin-
giram o recorde no decénio 
de 1926 GWh, mais 1129 
GWh do que no ano passa-
do. Nunca, em dez anos, o 
saldo importador positivo, 
que, no dia 19 era de 1662 
GWh, fora tão elevado. Só 
em 2018 e em 2019, a dife-
rença entre as importações 
e as exportações de eletri-
cidade tinha sido favorável 
a Espanha - em 18 e 670 
GWh, respectivamente.

Eletricidade gerada em 
barragens caiu 73% neste ano

A média de idades da 
população da União 

Europeia era, em 2021, de 
44,1 anos, com Portugal a 
apresentar a segunda mais 
elevada (45,8) e a segunda 
maior subida em 10 anos 
(4,1 anos), segundo dados 
divulgados pelo Eurostat.

De acordo com o serviço 
de estatísticas europeu, a 
média de idades na UE au-
mentou 0,2 anos face a 2020 
e 2,5 anos na comparação 
com 2011.

Em Portugal, a média de 
idades era de 45,8 anos, só 
ultrapassada pela Alemanha 
(45,9%) e com o país a re-
gistrar a segunda maior su-
bida face a 2011 (4,1 anos), 

depois da Espanha (4,4).                                                                                                                        
Entre os Estados-membros, 
a média de idades variava, 
no ano passado, entre os 38 
anos em Chipre e 45,9 da 
Alemanha.

Um total de 15 Esta-
dos-membros apresentou 
médias de idades abaixo 
da UE, sendo que apenas 
Chipre (38), Irlanda (38,5) e 
Luxemburgo (39,6) têm me-
tade da população com me-
nos de 40 anos.

Face a 2011, a Espa-
nha foi o país onde a média 
de idades mais subiu (4,4 
anos), tendo a Suécia re-
gistrado o único recuo (0,2 
anos), permanecendo acima 
dos 40 anos.

Turismo acelera em janeiro
com quase o triplo dos hóspedes

terno teve 857.700 dormidas 
(+104,5%) e os mercados 
externos totalizaram 1,1 mi-
lhões (+308,7%).

A totalidade dos principais 
mercados emissores registrou 
aumentos em janeiro, tendo 
representado 84,7% das dor-
midas de não residentes nos 
estabelecimentos de aloja-
mento turístico neste mês.

O mercado britânico re-
presentou, em janeiro, 14,6% 
do total de dormidas, seguin-
do-se o alemão (13,4%) e  o 
brasileiro (9,4%).

Os produtores de leite vol-
taram a apelar a uma 

intervenção urgente do Go-
verno para aumentar o preço 
pago à produção, alertando 
para que a guerra na Ucrânia 
veio ainda agravar a já difícil 
situação que viviam.

“Os acontecimentos dra-
máticos da guerra na Ucrâ-
nia vieram agravar a difícil 
situação dos produtores de 
leite portugueses, que pa-
gam os custos de produção 
no mesmo nível dos colegas 
europeus, mas recebem o 
pior preço da Europa, 10 
cêntimos abaixo da média 
comunitária, segundo os úl-
timos dados fornecidos pela 
Comissão Europeia”, diz a 
Associação dos Produtores 
de Leite de Portugal.

“O mercado do leite não 
funciona em Portugal e o 
Governo tem que intervir. 
Senhor Primeiro-Ministro, é 
tempo de agir!”, enfatiza.

Segundo a Aprolep, “o au-
mento do preço do leite regis-
trado em Portugal a partir de 

1 de janeiro de 2022 chegou 
com um ano de atraso e já 
foi anulado pelos aumentos 
dos custos em 2022“. “Um 
saco de adubo que custava 
seis euros custa agora 16“, 
precisa, enquanto “o milho já 
passa os 300 euros/tonelada 
e a soja 550 euros/tonelada”.

A Aprolep destaca ainda 
o impacto da atual guerra 
na Ucrânia no setor, lem-
brando que este país era o 
primeiro produtor europeu 
de adubo azotado.

“Não sabemos, sequer, 
que milho haverá para en-
trega, tendo em conta que a 
Ucrânia era a principal forne-
cedora de Portugal, que um 
navio de cereais foi atingido 
por um míssil e os portos es-
tão fechados. Tudo isto vai 
complicar ainda mais o mer-
cado mundial de cereais, que 
já estava em ebulição por 
causa do aumento de consu-
mo da China e das secas nas 
regiões produtoras na Améri-
ca do Sul do Norte”.

E, se surgem notícias de 

Produtores apelam a intervenção urgente do Governo 
na crise do leite, agravada agora pela guerra

que os alimentos vão au-
mentar aos consumidores, 
a associação diz não haver 
qualquer sinal de que as 
cooperativas e indústrias fa-
çam qualquer atualização do 
preço do leite pago aos agri-
cultores. “Interpelados por 
produtores desesperados, 
atiram as culpas para a dis-
tribuição”, acusa.

Por seu lado, as várias 
cadeias de distribuição ati-
ram a responsabilidade para 
a indústria ou para os con-
correntes.

Quanto ao Governo, diz 
a Aprolep, “mandou fazer o 
relatório da Plataforma de 
Acompanhamento das Rela-
ções na Cadeia Agroalimen-
tar, mas não deu qualquer 
seguimento”.

“Esse relatório, que de-
morou seis meses desde 
que foi prometido até ser 
divulgado, deve estar numa 
gaveta à espera do próximo 
Governo que ainda vai de-
morar dois meses a tomar 
posse e começar a traba-
lhar”, lamenta.

Numa altura em que tan-
to se fala de que forma 

esta guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia pode afetar a 
economia portuguesa, im-
porta também perceber qual 
é a nossa relação comercial 
com estes países. Os dados 
do INE não deixam margem 
para dúvidas: as exporta-
ções de Portugal para a 
Ucrânia subiram 16,7% no 
ano passado, para os para 
35,9 milhões de euros.

Do lado contrário, nesse 
mesmo ano, as importações 
de bens da Ucrânia para o 
nosso país cresceram 44% 
para os 296,5 milhões de eu-
ros. Feitas as contas, esses 
valores representam um valor 

negativo para a balança co-
mercial de 260,7 milhões de 
euros. Ainda no que diz res-
peito ao ano 2021, a Ucrânia 
era o 68.º cliente de Portugal 
mas estava bem acima na lis-
ta dos fornecedores: 30.º.

Por tipos de produtos, os 
principais enviados para Kiev 
são as máquinas e apare-
lhos, que representaram um 
peso no total de 20,6% do 
ano passado, às quais se jun-
tam os produtos alimentares 
(16,3%), madeira e cortiça 
(16,2%), pastas celulósicas 
e papel (11,6%) e metais co-
muns (7,2%).

O que Portugal mais com-
pra à Ucrânia são produtos 
agrícolas, que representam 

Ucrânia e Rússia. Quais as
relações comerciais com Portugal?

mais de dois terços das com-
pras (71,3%). Seguem-se 
metais comuns (18,1%), quí-
micos (3,7%), máquinas e 
aparelhos (1,5%) e madeira e 
cortiça (1,3%).

Além disso, o milho re-
presenta mais de metade 
(51,2%) das compras feitas 
à Ucrânia, com um total de 
151,7 milhões , um aumento 
de 25,1% face a 2020.

As relações comerciais 
com a Rússia são mais fortes 
mais que não seja por causa 
do gás natural. As exporta-
ções portuguesas rondaram 
os 270 milhões no ano passa-
do, tendo as importações ul-
trapassado os 1070 milhões 
de euros. Estes valores re-
presentam um déficit comer-
cial para Portugal com a Rús-
sia de mais de 800 milhões 
de euros em 2021. A Rússia 
representa apenas 0,3% do 
total das vendas de Portugal 
ao exterior.

Em termos de produtos, 
as principais exportações 
do nosso país para a Rússia 
são produtos agrícolas, ma-
deira e cortiça e máquinas e 
aparelhos.

Do lado contrário, com-

pramos combustíveis, metais 
e produtos químicos.

O envio de remessas dos 
ucranianos em Portugal para 
o seu país viu o valor regis-
trar uma descida de 7% para 
os 17,5 milhões no ano pas-
sado, segundo os dados do 
Banco de Portugal. Este valor 
está acima dos 16,4 milhões 
de euros registrados em 2020 
mas muito abaixo dos 49 mi-
lhões enviados em 2011.

Do lado contrário, os 
portugueses na Ucrânia en-
viaram para Portugal, em 
2021, 210 mil euros, o que 
representa uma queda face 
a 2020, em que foram envia-
dos para o nosso país 270 mil 
euros. Mais uma vez, este é 
um valor que tem vindo a de-
crescer desde 2014, em que 
foram enviados para Portugal 
pelos portugueses na Ucrâ-
nia, 870 mil euros. 

Atualmente, os ucrania-
nos são a quinta nacionali-
dade mais representativa em 
Portugal, com 28 629 cida-
dãos do país a viver em solo 
português, segundo os da-
dos do SEF. Em 2011 viviam 
em Portugal mais de 48 mil 
ucranianos.

Metade da população 
portuguesa tem mais de 45,8   
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O presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, agradeceu  a  Marcelo Rebelo de 

Sousa, o apoio prestado por Portugal à Ucrâ-
nia, o envio de equipamento militar e o fecho 
do espaço aéreo à Rússia.

“Juntos, mais fortes”, escreveu Zelensky 
na  rede social Twitter.

O chefe de Estado ucraniano ligou ao 
presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, que lhe reiterou a condenação vee-
mente de Portugal à invasão da Ucrânia e o 
apoio solidário à corajosa resistência ucra-
niana, segundo nota publicada na internet da 
Presidência portuguesa.

“Portugal forneceu armas, meios de proteção 

individual e outros equipamentos à Ucrânia”.
O Ministério da Defesa Nacional informou 

que Portugal vai enviar equipamento militar 
para a Ucrânia a pedido das autoridades 
ucranianas.

Da lista de material fazem parte coletes, 
capacetes, óculos de visão noturna, grana-
das e munições de diferentes calibres, rádios 
portáteis completos, repetidores analógicos e 
espingardas automáticas G3.

O Ministério dos Negócios Estrangeiros 
anunciou  que Portugal vai fechar o seu espa-
ço aéreo a companhias aéreas russas, após 
vários países europeus terem tomado a mes-
ma medida.

duras relativamente à Rússia 
e a um conjunto de perso-
nalidades russas e também 
da Bielorrússia, sendo que, 
simultaneamente, na NATO, 
vão ser adotadas medidas 
tendo em vista uma ação 
dissuasora. 

“Portanto, a solidarieda-
de que a UE pode expres-
sar traduziu-se na medida 
em que a UE pode agir. 
Como é sabido, a UE não 
é uma organização de na-
tureza militar, portanto não 
pode naturalmente dar apoio 
militar à Ucrânia”, reiterou.                                                                                                                                        
  “Já a NATO, é uma Aliança 
defensiva, que tem o dever 
de solidariedade para com 
todos os países membros da 
Aliança,  a Ucrânia não é um 
país membro da Aliança, e a 
NATO não pode naturalmen-
te agir fora do seu próprio 
território e sem ser em defe-
sa dos seus membros, mas 
vários Estados-membros da 
UE têm estado a dar apoio 
bilateralmente à Ucrânia, in-
clusive de natureza militar, 
com a cedência de material 
letal e não letal”. 

Observando que a Rússia 
passou da violação do direito 
internacional a uma ação de 
guerra contra um país livre e 
democrático, e, portanto, tra-
ta-se de uma guerra contra 
a liberdade de autodetermi-
nação de um país democrá-
tico, António Costa abordou 
a intervenção do presidente 
ucraniano na cimeira.

“O Conselho teve a opor-
tunidade de dialogar por vi-
deoconferência com o presi-
dente Volodymyr Zelensky, o 
que foi um momento particu-
larmente dramático, mas tam-
bém emocionante”, disse.

Segundo António Costa, 
Zelensky relatou o que está 
a acontecer no território, des-
mentindo claramente a versão 
de que se trata de uma mis-
são militar focada nas regiões 
separatistas. “ Pelo contrário, 
assiste-se a um conjunto de 
ações em larga escala cobrin-
do todo o território da Ucrânia, 
designadamente a sua capital 
Kiev”, disse.

Em declarações após uma 
reunião extraordinária 

dos chefes de Estado e de 
Governo da UE celebrada 
em Bruxelas para discutir a 
resposta europeia à inva-
são da Ucrânia pela Rússia, 
António Costa disse que a 
NATO dará seguramente a 
resposta no sentido da dis-
suasão e de garantir a defesa 
de todos os países da NATO, 
e em especial aqueles que 
têm fronteira com a Ucrânia 
ou estão na proximidade da 
fronteira com a Ucrânia.

“A UE não é uma organi-
zação militar e, portanto, o 
que aprovámos foi o endos-
sar de uma proposta que a 
Comissão Europeia apresen-
tou, de um segundo pacote 
de sanções, a ser adotado 
pelos ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos estados 
membros”, disse.

O pacote, assinalou Cos-
ta, contém sanções duras que 
visam atingir em particular o 
setor financeiro, o setor da 
energia, o setor dos transpor-
tes, limitar a capacidade de 
financiamento internacional 
das empresas estatais russas 
e do Estado russo, e também 
limitar a concessão de vistos 
a titulares de passaportes di-
plomáticos ou de serviço. 

Questionado sobre se 
a Ucrânia não está a ser 
deixada sozinha perante a 
agressão russa, Costa su-
blinhou que a resposta que 
o Conselho deu foi apoio fi-
nanceiro, apoio humanitário, 
apoio à Ucrânia, além de um 
conjunto de medidas muito 

A coordenadora do BE, 
Catarina Martins, consi-

dera que a Europa tem sido 
lenta e pediu rapidez e deter-
minação nas sanções contra 
a Rússia, avisando que os 
russos têm tido tempo para 
pôr a salvo os seus bens.

“É importante que em 
todo o mundo os povos se le-
vantem a dizer não à guerra, 
a dizer que a invasão russa 
à Ucrânia tem que parar e 
que é inaceitável”, disse aos 
jornalistas Catarina Martins, 
mostrando solidariedade 
com o povo ucraniano.

Manifestando muitas 
expectativas em todas as 
conversas que decorrem, a 
líder do BE enfatizou que é 
importante que a União Eu-
ropeia mantenha a pressão 
de sanções contra a Rússia 
para que seja obrigada a pa-
rar esta invasão.

“Preocupa-nos que as 
sanções tenham sido lentas 
no que diz respeito à oligar-
quia russa”, afirmou. Para 

Bloco diz que Europa tem
sido lenta e pede rapidez nas 

sanções contra a Rússia
Catarina, “a Europa tem sido 
lenta e está-se a dar tempo a 
que os oligarcas ponham os 
seus bens a salvo”.

“Nós, por exemplo, pro-
pusemos ao Governo por-
tuguês que logo no primeiro 
momento travasse os ´vis-
tos gold´ e também aqueles 
que já foram dados e que 
permitem a oligarcas russos 
colocar os seus bens a sal-
vo em Portugal. Na verdade, 
demorou-se muito tempo a 
responder e neste momento 
estão congelados novos ´vis-
tos gold´, mas aqueles que 
já foram atribuídos não estão 
congelados”, lamentou.

“É preciso congelar os 
bens imediatamente porque 
cada momento que passa 
sem se congelar os bens 
colocam os bens em países 
que não tenham as sanções 
e, portanto, estão sempre a 
salvo das sanções econômi-
cas”, justificou, pedindo rapi-
dez e a determinação contra 
a oligarquia russa.

Ucrânia agradece a Portugal o apoio 
militar e o fecho de espaço aéreo

A assembleia distrital de 
Setúbal do PSD pediu 

a demissão imediata de 
Rui Rio, para que se inicie 
o processo de marcação de 
eleições diretas pelo Con-
selho Nacional, confirmou 
o líder distrital do partido, 
Paulo Ribeiro.

“A moção aprovada refle-
te o sentimento dos militan-
tes de que chegou o momen-
to de virar a página e de se 
iniciar o processo de escolha 
de um novo líder”, disse à 
agência Lusa o presidente 

da comissão política distrital 
do PSD de Setúbal.

Na moção aprovada ape-
nas com três votos contra e 
duas abstenções, num uni-
verso de mais de 60 delega-
dos, a assembleia distrital de 
Setúbal do PSD exorta a que 
o atual presidente, Dr. Rui 
Rio, se demita das suas fun-
ções de imediato, para que 
se possa dar início ao pro-
cesso formal da sua substi-
tuição , com a marcação de 
eleições diretas pelo Conse-
lho Nacional.

Distrital PSD/Setúbal pede
demissão imediata de Rui Rio

UE não é organização militar
e deu a resposta que pode dar à 
Ucrânia, garante António Costa

No documento os delega-
dos lembram que foi o próprio 
Rui Rio a dizer, que, no atual 
quadro parlamentar, não via 

Miguel Relvas entende 
que Rui Rio deveria re-

tratar-se depois das reservas 
que expressou em relação ao 
novo pacote de sanções que 
a União Europeia está a pre-
parar contra a Rússia. Para o 
ex-ministro de Pedro Passos 
Coelho, o ainda líder social-
democrata não dignifica o pa-
pel histórico do PSD na demo-
cracia portuguesa.

“Esta não é uma questão 
de contabilidade. É uma ques-
tão de solidariedade. Repudio 
firmemente as afirmações de 
Rui Rio e espero, pela sua 
dignidade institucional, que se 
retrate”, diz Miguel Relvas.

Rui Rio defendeu um ter-
ceiro nível de sanções con-
tra a Rússia, mas com uma 
ressalva: “Não pode ser feito 
de imediato porque têm de 
ser estudados os efeitos que 

Miguel Relvas: “Rui Rio não
dignifica o papel histórico do PSD”

essas sanções mais pesa-
das têm sobre toda a econo-
mia europeia”.

“Podemos estar a reben-
tar, se me permite o termo, a 
destruir bastante da economia 
russa,  temos de estar prepa-
rados porque isso também é 
pesado para nós. Mas temos 
de medir exatamente o que 
é que isso significa. E, se as 
decidirmos tomar, também ao 
mesmo tempo preparar aquilo 
que possam ser as contra me-
didas ou o antídoto que pos-
samos arranjar para proteger 
a economia europeia”, vincou.                                                                         
Estas palavras caíram mal. 
Além de Miguel Relvas, tam-
bém António Nogueira Leite 
condenou as declarações de 
Rui Rio. “Uma das tarefas do 
próximo líder será pedir des-
culpas. As circunstâncias su-
peram o homem. Penso que 

não é por mal”, escreveu.
Margarida Balseiro Lopes, 

ex-líder da JSD, também foi 
caustica. “Aquelas coisas que 
não se explicam. Só se lamen-
tam”, escreveu. “Eu é que co-
meço a temer consequências 
políticas e reputacionais para 
o PSD por este indivíduo con-
tinuar a falar em nome do meu 
partido”, concordou o antigo 
deputado Duarte Marques.

O líder do Chega, André 
Ventura, afirmou que o 

partido estará ao lado do Go-
verno português, tenha ele 
que cor tenha, no esforço mi-
litar diplomático e econômico 
para pôr um freio à Rússia.

“Se não o fizermos agora, 
não estamos nada conven-
cidos de que isto acabe por 
aqui. Quem comete uma lou-
cura uma vez, pode cometer 
duas e três. E a história ensi-
na-nos que há um momento 
de dizer chega. E que temos 
que os enfrentar exatamente 
da mesma forma”.

André Ventura falava a cer-
ca de uma centena de apoian-
tes sobre a invasão da Ucrânia 
pela Rússia, em que acusou 
a Europa de ter descurado a 
sua defesa enquanto a Rússia 

Da esquerda à direita, os vá-
rios partidos foram firmes 

em condenar a invasão de lar-
ga escala das forças russas em 
território ucraniano, à exceção 
do PCP, cuja posição foi até cri-
ticada pelo chefe da diplomacia 
portuguesa, Santos Silva.

No debate da Comissão Per-
manente da Assembleia da Re-
pública, que abriu com o minis-
tro dos Negócios Estrangeiros 
a declarar que esta era a maior 
crise de segurança na Europa 
desde a II Guerra Mundial, os 
comunistas voltaram a apontar 
o dedo aos Estados Unidos, 
NATO e União Europeia pelo 
papel que desempenharam no 
escalar da tensão.

“O problema é mais profun-
do, mais amplo e ultrapassa em 
muito o leste europeu”, argu-
mentou João Oliveira, deputa-
do do PCP, acreditando que os 
verdadeiros interessados numa 
nova guerra na Europa são os 
norte-americanos, que estão 
dispostos a sacrificar até ao úl-
timo ucraniano ou europeu para 
a promover. Para isso, utiliza a 
NATO como instrumento, acu-
sando ainda a UE de subordina-
ção à política belicista dos Esta-
dos Unidos e da NATO.

Na resposta, Santos Silva, 
que registrou que os comunis-
tas não condenaram a investida 
de Putin, argumentou que a es-
calada existe há meses porque 
a Rússia tem reunido armas e 
equipamento de combate nas 
fronteiras com a Ucrânia. E lan-
çou um desafio a João Oliveira: 
“Ainda tem 13 segundos para 
condenar” a ação russa”.

Invasão à Ucrânia. 
Todos condenam 
veementemente 

menos o PCP

como poderia dar qualquer 
contributo válido ao PSD e 
que definiu o prazo máximo 
de julho de 2022 para a sua 
substituição e a eleição de 
novo presidente do partido.

A moção refere ainda 
que a demora no processo 
de marcação das eleições 
diretas é penalizadora para 
o PSD e, em particular, para 
a futura liderança, que não 
poderá intervir em matérias 
muito importantes, como a 
discussão do Orçamento do 
Estado para 2022.  

Ventura diz que o Chega está ao 
lado do Governo contra a Rússia

e a China investiam cada vez 
mais em armamento.

Para o líder do Chega, a 
Europa perdeu tempo a dis-
cutir se liberalizava ou não 
a prostituição, se homens e 
mulheres tinham de partilhar a 
mesma casa de banho e a dis-
cutir se tínhamos que ter obras 
de arte mais colonialistas ou 
menos colonialistas.

“Enquanto nos divertíamos 
uns com os outros, a Rússia 
gastava o dobro do orçamento 
em arsenal militar. E a China 
tornava-se o segundo país do 
mundo a gastar mais dinheiro 
em armamento. E nós aqui 
continuamos gritando, rindo e 
confiando que um dia alguém 
nos salvará, se alguma coisa 
acontecer e, portanto, anda-
mos todos distraídos”.

“Mas há um momento em 
que, como dizia um líder políti-
co: errar a primeira vez, todos 
podem errar, mas a segunda e 
a terceira já é responsabilida-
de nossa. E tivemos esta se-
mana a prova evidente de que 
há tiranos e ditadores no mun-
do em quem não podemos 
confiar a nossa segurança e 
nossa liberdade”, finalizou.
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O FC Porto não foi além 
de um empate (1x1) na 

recepção ao Gil Vicente, 
para a 24.ª jornada da Liga, 
desperdiçando oportunida-
de de aumentar para oito 
pontos a distância para o 
Sporting, numa partida em 
que jogou contra 10 desde 
os 3 minutos.

O jogo que marcou a es-
treia de Stephen Eustáquio 
a titular nos azuis e brancos 
(médio só durou meia-hora, 
tendo sido substituído por 
Galeno) cedo se complicou 
para o Gil Vicente, que ao 
fim de dois minutos ficou 
reduzido a 10, por expul-
são de Vítor Carvalho (fal-
ta sobre Evanilson, que se 
isolava), abrindo caminho 
ao domínio dos portistas.

Mas uma boa resposta 
do conjunto de Barcelos 
não só impediu os dragões 
de aproveitarem a vanta-
gem numérica como gerou 

Dragões empatam contra um
Gil Vicente reduzido a 10 desde os 3’

calafrios junto à baliza de 
Diogo Costa. Da equipe 
de Sérgio Conceição, um 
remate de Vitinha à figura 
(12’) e um disparo de Otá-
vio por cima (35’), na pri-
meira parte, não fizeram 
mossa aos visitantes, que 
tentaram surpreender por 
Fujimoto (21’) e Samuel 
Lino (37’), ambos com re-
mates ao lado.

No segundo tempo, o FC 
Porto aumentou a pressão, 

que quase deu frutos num 
tiro de Pepê, que morreu 
no poste direito (47’), num 
erro de Andrew (que deixou 
passar entre as mãos um 
cruzamento de João Mário) 
que Taremi não aproveitou 
(atirou à malha lateral, aos 
50’), e num disparo de Vi-
tinha que Andrew travou 
com a mão direita (60’).

No entanto foi o Gil Vi-
cente a adiantar-se no mar-
cador, dois minutos depois, 

grande gol de Fran Navarro, 
que passou entre Mbemba 
e Fábio Cardoso, fez a bola 
passar por baixo das per-
nas deste último e bateu 
Diogo Costa. Os festejos, 
porém, pouco duraram, já 
que Evanilson empatou aos 
66’, assistido por Taremi. O 
FC Porto ameaçou a revi-
ravolta, mas sem sucesso: 
um livre de Taremi passou 
rente à trave (69’) e um ca-
beceamento de Francisco 
Conceição morreu na barra 
(84’), tal como um remate 
de Taremi (90+8’).

O FC Porto não aprovei-
tou assim o deslize do Spor-
ting na Madeira, com o Ma-
rítimo, mantendo a mesma 
diferença pontual para os 
leões que tinha no arranque 
da jornada, seis pontos - os 
azuis e brancos são líderes 
com 64 pontos, os verdes e 
brancos seguem no segun-
do lugar com 58.

V isita difícil do Sporting 
aos Barreiros terminou 

com um empate (1x1) fren-
te ao Marítimo, para a 24.ª 
jornada da Liga, compro-
metendo a luta dos leões 
pelo título.

Sem Sarabia (castigado) 
e Pedro Gonçalves (lesiona-
do, tal como Feddal, baixa 
de última hora), o Sporting 
surpreendeu com a aposta 
em Daniel Bragança, Slima-
ni e Paulinho na frente, mas 
foi surpreendido logo aos 5’, 
com um gol de Xadas, que 
agradeceu assistência de 
Nuno Santos (leia-se corte 
defeituoso que lhe deixou a 

bola redondinha).
A pressão do Sporting in-

tensificou-se, mas sem êxito: 
falhanço de Slimani aos 14’, 
cabeçada de Coates à figura 
aos 17’ e hesitação de Daniel 
Bragança em clara ocasião 
de gol. O 1x1 teria assina-
tura do argelino, assistido 
por Matheus Reis (38’), mas 
quase viu estragada a festa 
no regresso aos gols pelos 
leões, cinco anos e meio de-
pois, já que Alipour voltou a 
colocar os madeirenses na 
frente (39’) - valeu ao Spor-
ting o VAR, a invalidar o lan-
ce por fora de jogo de Xadas 
no início do lance.

Sporting perde 
pontos na luta 

pelo título O Benfica regressou 
aos triunfos no Cam-

peonato com vitória gor-
da (3x0) e com exibição 
segura na Luz diante do 
Vitória de Guimarães, 
conquistando três pontos 
que, depois do empate da 
véspera do Sporting na 
Madeira, ajudaram a re-
duzir para quatro pontos a 
distância para os leões.

Sem poder contar com 
Otamendi e Weigl, Nél-
son Veríssimo apostou em 
Morato ao lado de Verton-
ghen e colocou Meité na 
posição seis, mas não evi-
tou algumas dificuldades 
nos 15 minutos iniciais, 
período em que os vima-
ranenses, por intermédio 
de Estupiñán, tiveram 
duas oportunidades claras 
de gol, anuladas por Vla-
chodimos.

A falta de eficácia foi 
penalizada fortemente pe-
los encarnados, que se 
adiantaram no marcador 
aos 23’ por Gonçalo Ra-
mos, após cruzamento da 

Benfica vence vitória de 
Guimarães e aproxima-se 

do Sporting

A segundos do interva-
lo, um erro do goleiro Pau-
lo Victor (a largar a bola, na 
sequência dum livre) deixou 
os leões à beira da revira-
volta, mas nenhum jogador 
sportinguista aproveitou. Na 
segunda parte, o jogo arrefe-
ceu e só ganhou vida com um 
tiro de Porro que fez tremer a 
barra e o poste (75’). Os le-
ões procuraram o gol até fi-
nal, mas Coates teve pontaria 
desafinada (85’, 86’ e 90+2’).

O empate atrasa o con-
junto de Rúben Amorim na 
corrida pelo título - soma 58 
pontos no segundo lugar, es-
tando a cinco pontos de dis-
tância do FC Porto, que ainda 
não foi a jogo esta jornada 
e pode aumentar fosso para 
oito, na liderança da prova. Já 
o terceiro classificado, o Ben-
fica (51 pontos e menos uma 
partida), terá este domingo 
oportunidade de reduzir dife-
rença para a vice-liderança.

A Federação Portu-
guesa de Futebol 

(FPF) mostra-se solidá-
ria com o povo ucrania-
no e colocou nas redes 
sociais uma bandeira 
nacional com o símbolo 
do Tryzub, que é o bra-
são de armas daquele 
país. E com as seguintes 
mensagens:

“Contra a guerra, o 
sofrimento ou qualquer 
tipo de violência. A paz 
vencerá. #StopWar”

“Unidos contra o so-
frimento de milhões de 
vidas inocentes. A Ucrâ-
nia não está sozinha. 
#StopWar”

Federação 
solidária com 

a Ucrânia

direita de Gilberto, com o 
lateral brasileiro, 14 minu-
tos depois, a repetir assis-
tência, desta feita para a 
cabeça de Darwin Núñez, 
que aos 52’, na sequência 
de grande penalidade so-
bre Gonçalo Ramos, aca-
bou por bisar e sentenciar 
o resultado final da parti-
da, que ficou ainda mar-
cada pela homenagem da 
Luz a Roman Yaremchuk, 
que recebeu a braçadeira 
das mãos de Vertonghen e 
ficou em lágrimas em ple-
no relvado com o aplauso 
fortíssimo das bancadas 
da Luz e manifestação de 
apoio das bancadas ao 
povo ucraniano.

O Boavista anunciou 
que vai iniciar a ven-

da dos bilhetes para o 
jogo com o SC Braga 
esta quarta-feira. A par-
tida da 25.ª jornada está 
agendada para o próximo 
sábado, 5 de março, às 

A 24.ª jornada da Liga 
encerrou com um em-

pate sem gols no Municipal 
de Braga. SC Braga e San-
ta Clara protagonizaram um 
jogo equilibrado e revelaram 
baixo índice de eficácia.

Depois de uma primeira 
parte com poucas oportuni-
dades – ainda assim, registo 
para o desperdício do arse-
nalista Ricardo Horta e do 
açoriano Mansur –, o segun-
do tempo trouxe mais emo-
ção à partida.

Num lance só, Vitinha ati-
rou à barra, Yan Couto obri-
gou Marco a grande defesa 
e, na recarga, o lateral-direito 
dos locais acertou no ferro! 
Na resposta dos insulares, 
Mansur trabalhou bem e viu 
Ricardinho, ao segundo pos-
te, sem marcação, falhar o 
alvo a dois passos da baliza.

Jogo com o Braga vai ter bilhete 
solidário com a Ucrânia

15.30 horas.
Os ingressos para os 

sócios vão ter o custo uni-
tário de 5 euros, sendo 
que os associados vão ter 
ainda a possibilidade de 
adquirir um bilhete solidá-
rio de 2,5 euros cujo valor 
vai ser revertido na ajuda 
à população da Ucrânia.

Além desta iniciativa, 
o Boavista também está 
a realizar uma recolha de 
bens solidários no sába-
do, de bens que serão en-
viados também para terri-
tório ucraniano.

SC Braga e Santa Clara
não saem do empate

Na parte final, com as 
expulsões de Mansur (78’) 
e Morita (89’), os visitantes 
limitaram-se a defender o 
ponto. Mesmo com dois ho-
mens a menos e a pressão 
natural do adversário, Marco 
e companhia não passaram 
por grandes sobressaltos, à 
exceção de uma séria ame-
aça de Iuri Medeiros – o aço-

riano… dos donos da casa 
– que o guardião forasteiro 
anulou com defesa atenta.

Com este resultado, o 
SC Braga segue no 4.º lu-
gar, com 45 pontos, vendo 
o Benfica (54) mais longe na 
3.ª posição e o Gil Vicente 
um pouco atrás (41) no 5.º 
posto. Já o Santa Clara é o 
12.º da tabela (26).

O interesse do empresário 
americano John Textor 

em adquirir capital da SAD 
do Benfica consta do Relató-
rio e Contas referente ao pri-
meiro semestre da presente 
temporada (2021/2022).

Uma vez que o relatório 
agora divulgado refere-se 
até 31 de dezembro de 2021 
salienta-se a existência de 
um acordo para a aquisição 
de 25 por cento das ações 
por parte do empresário, ain-
da que sujeito à verificação 
de determinadas condições.

Já a 13 de janeiro deste 
ano, a SAD, através de co-
municado, revelava que John 
Textor continuava a negociar 
a compra das ações detidas 

Sad revela ponto da situação
sobre John Textor

por José António dos Santos, 
o maior acionista individual 
da sociedade, baixando, no 
entanto, para 16 por cento 

do capital social.
Agora, e já depois de a 

própria SAD ter anunciado 
que não pretendia prosse-
guir os contactos informais 
com o empresário, os en-
carnados garantem no seu 
Relatório e Contas que “não 
têm conhecimento sobre o 
desfecho dessas negocia-
ções nem recebeu nenhuma 
comunicação de participa-
ções qualificadas”.

Recentemente, diga-se, 
John Textor, numa entrevista 
divulgada no Brasil, admitiu 
que tinha perdido o interesse 
em entrar na SAD do Benfi-
ca. “Estou interessado em 
todos os clubes, menos no 
Benfica”, apontou.
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Maneca

Maria
Alcina

Belo Quarteto Querido
na Comunidade

Salve dia 24 de Fevereiro e Parabéns dona Florbela 
Roçado, Por Mais um Aniversário Comemorado

Presidente Joaquim Bernardo 
reeleito por unanimidade

PENSAMENTO DA SEMANA
ANJO DA COMUNICAÇÃO.

QUANDO ENCONTRAMOS ALGUÉM
E NOS CONECTAMOS COM A SUA LUZ INTERIOR.

EXPRESSO CLARAMENTE NO MUNDO A VOZ
E A SABEDORIA DO MEU CORAÇÃO

Saudades eternas

. 

O nosso amigo, Presi-
dente Joaquim Ber-

nardo e sua elegante es-
posa, D. Iolanda, exemplo 
de amor e união, felizes 
pela vitória  da reeleição 
memorável, levantando o 
nosso Orfeão Português, 
pelo belíssimo trabalho  
que colocou o avozinho 
da Comunidade no lugar 
merecido. No dia 20 de 
Março, grande almoço 
para  comemorar a vitória. 
D. Benvinda Maria, deve 
estar muito feliz lá no céu, 
já que ela levantou esse 
Clube e o nosso Joaquim 
Bernardo, está dando con-
tinuidade! MUITAS BÊN-
ÇÃOS. Amor eterno  meu João Duarte, sempre no meu coração. 

No dia 2/02/2022, meu amor completaria 89 anos na vida 
terrena, passamos o dia em prece,  relembrando momentos 

o João como pai e vice versa. Proporcionando todo o carinho 
PAZ À SUA ALMA.

Linda família reunida,  comemorando mais um Aniversário de 

a esquerda, Dr. Roberto Roçado, sua esposa, Dona Jô, a seu 

ência vemos a foto da  dona da festa, Dona Florbela  com seu 
Bisneto, o jovem Bernardo e para completar nossa homena-
gem, o lindo casal: donos da  Festa, Comendador Afonso Ber-
nardo Fernandes, esposa: Dona Florbela a quem desejamos, 
todas as felicidades do mundo e nossas desculpas, por não 
estarmos presentes nesta data tão  importante, mas devido a 
minha viagem  e São  Lourenço, só ‘ estivemos de coração , 
PARABÉNS LINDA FAMÍLIA.

O 
com as amigas do casal. Na Casa de Trás-os-Montes, Toni-
nho, batendo um papo alegre  com a elegante D. Perpétua. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Neste lindo Cenário, no parque das águas de São  Lourenço, em 
frente a imagem da nossa Senhora dos Remêdios  peço a ela mui-

ta    saúde para todos, incluindo estas amigas que encontramos, como 

da Feira, com um abraço  para ele, na sequência, vemos Dona Idália,  

e  o menino Guilherme, MUITAS BÊNÇÃOS PARA TODOS

O nosso  amigo  
P r o v e d o r  d a 

Igreja de Santo An-
tônio, comendador 
Benfiquista, José 
Queiroga, e Augusto 
José, da Spya Spor-

ca RJ recepcionando 
os amigos da TAP.,  
que vieram de Por-
tugal para o Torneio 
da Amizade Brasil  e 
Portugal, realizado 
no Clube dos  Sub-
tenentes sargentos 
do exército,  um in-
tercambio  realizado 
Há  17 anos  MUITAS 
BÊNÇÃOS.

Torneio da Amizade
Futsal da Tap no Brasil

Toninho Vieira,
Sempre nas paradas

Saudades dos 
meus amigos 

que a pandemia 
afastou de todos 
nós. Saudades do 

sa Casa do Minho, 
onde dávamos o 
melhor de nós no 
Fado. O Radialis-
ta José   Chança 
com sua Eliana, 
e o Guitarrista da 

Lopez, que tanto 
prestigiam o  Fado 
e os amigos. MUI-
TAS BÊNÇÃOS

José Chança e Victor Lopez

O meu grande amigo 
irmão, Radialista, 

musico de primeira, Ma-
noel Cardoso “Sanfona 
Biônica”,  da Comunida-
de, sempre bem acom-
panhado  por amigos 
sinceros, e leais. Na foto: 
Manuel Cardoso com o 
casal nota  mil, Ana Maria, 
(Nitinha) e José Matos. 
Almoçando na Casa de 
Trás-os-Montes. MUITAS 
BÊNÇÃOS!

Cardoso, em  boa companhia

Em São Lourenço, mais um encontro 
casual, de gente nossa muito legal

Passeando pelas Ruas de São Lourenço, como
vemos na foto, entrei as grandes Poveiras ami-

gas,  Isaura Milhazes, e a jovem, Nadir, que à  muito
tempo não  via, adorei vela. na sequência, minha
querida Idália e o sempre amigo, Manuel Pinto Ai-
res, Direto da Flora Santa Filomena , para todos, mi-
nha amizade e o Desejo de MUITA SAÚDE.

São  Lourenço Encontrei e 
como Gostei de Ver, Amigas

Dia de muita alegria, no  Novo Marataízes, devido ao Ani-
versário do grande Transmontano, Domingos Ladeira  

Queiroga,  onde alguns amigos foram levar lhe um abraço  
com a surpresa de um lindo bolo  e umas palavras de seu 
compadre Peralta, que lhe dirigiu algumas palavras de um 
carinho, muito merecido, que conseguiu emocionar a todos 
os presente, parabenizo o Amigo  Peralta e desejo milhões  
de felicidades para o amigão Domingão , com MUITA SAÚDE

Tenho muito prazer em divulgar pessoas que tudo fazem 
para conservar e Enaltecer os bons princípios  da Pátria 

Mãe,  uns com sua frequência  maciça, como vemos, a es-
querda, Dona Florbela, com as amigas, Idália, Dona Cidália e 

guês, ou já é, faço  votos  que sejam muito felizes e Parabéns 
amigo Dário.

Mais Uma Primavera do Amigo 
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Irmandade  San-
to Antônio  dos 

POBRES todo mês  
realizando  a dis-
tribuição  aos seus 
assistidos na  foto 
o PADRE VALNEI  
abençoado  as 
cestas parabéns a 
diretoria da Irman-
dade  pelo amor 
ao próximo  muitas 
bênçãos

Irmandade 
Santo Antônio
dos Pobres
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O sábado passado foi bem mo-
vimentado no Polo Gastronô-

mico onde os amigos, empresários 
sempre vão lá encontrar os amigos 
para saborear aquela cervejinha 
bem gelada, colocar os assunto do 

momento em dia . Na foto podemos 
ver o Tuninho, o empresário Ceará, 
Eugênio, Guiseppe “o italiano” e o 
Deputado Federal Felício Larterça 
e demais amigos num registro para 
o Portugal em Foco.

Bate papo descontraído
entre amigos no Cadeg

Almoço carnavalesco na Casa de Trás-os-Montes
Em clima de Carnaval no domingo Transmontano, o casal Presiden-
te Ismael Loureiro, esposa 1ª Dama Sineide, filha Sandy e a amiga 
Maria, estavam bonitos!

No close para o Portugal em Foco o Presidente Ismael Loureiro, 
Fernando e Guto

Esse casal é só alegria e amor e muita energia neste Carnaval sempre 
com aquele sorriso no rosto, marcaram presença na Casa de Trás-os-
Montes, seu Diretor Tuninho Mendes, esposa Márcia Mendes

A Comunidade Luso Brasi-
leira, não ficou sem car-

naval, pois a diretoria Tras-
montana preparou um Almoço 
de Carnaval Show, com muita 
animação e descontração um 
cardápio especial churrasco, 
sardinha na brasa, frango à 
milanesa e grelhado, caldo 
verde, saladas e muita cerveja 
e água tudo bem geladinha. 
Animação musical ficou com 
Fernando Santos e Josevaldo 
e amigos, alegrando os foliões 
que caíram na folia

O Casal 
Prudência e 

Manuelzinho, 
caíram na folia 

em ritmo de 
Carnaval, dan-
do  show com 
demais foliões

Prestigiando o 
Almoço Car-
navalesco na 
Casa de Trás
-os-Montes 
e Alto Douro 
os casais os 
empresários, 
Luís Albuquer-
que, esposa 
Dona Olinda, 
Antônio Ribei-
ro e esposa 
Maria Antônia 
Ribeiro

Foi um verdadeiro Baile de Carnaval com os “pés de valsa” caindo 
na folia pra valer

O ritmo musical no Almoço de Carnaval na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro


